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O dio do concelho de Penomocor coincide com
oproveito sempre poro ossinolor'os duos dotos'
dezenos de crionços no sede do concelho. Este
hoveró octividodes lúdicos e desportivos Poro g
mois novos no Biblioteco, no Proço do Quortelt
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,Oposição dizque cada
habitante deve 2.229 euros

ruContas reflectem números oficiais. Presidente da Câmara
desdram alizae garante que município tem condições para voltar ao crédito

Lúcio Reis - JF

Os NÚuBnoS apresentados pela
oposição, na última sessão pública
da Câmara de Penamacor, com base
em dados oficiais, indicam que, no
final do ano de 2009, a dívida mu-
nicipal naquele concelho corres-
pondia a 2.229 eurospor habitan-
te."A dívida municipal aumentou
2, 5 por cento entre 2002 e 2009,
passando de 918 eurospara2.229
euros por habitante", afirmou Ví-
tor Gabriel. manifestando a sua
preocupação perante a "dependên-
cia" do município de Penamacor
relativamente às transferências da
administração central, que, como
se sabe, vão sofrer cortes.

"O Município apenas gera 12 Por
cento do total de receitas, o que signi-
fica que por cada 100 euros apenas
12 são gerados pela própria autar-
quia". O líderdaoposição conside-
rou, inclusivamente, que a Câmara
de Penamacor poderá ser resPonsá-
vel pelafalênciade algumas empre-
sas do çoncelho, na medida em que
" o pr azo médio de pagamento a for-
necedores era, no final de 2010, de
ano e meio, o que poderá pôr em cau-
sa a sobrevivênçia de algumas de-
las". Ainda segundo o mesmo verea-
dor, os dados daDirecção Geral da
Adminisftação Local revelam ainda
no que diz respeito ao prazo médio
de pagamento, o município de "Pe-
namacor é 8." pior do país.

O vice-presidente foi o primeiro a
reágir às críúcas. "Nuncaprejudicá-
mos as empresas, bem pelo contrá-

Autcrcos consldernm que reduçõo do número de municípios e de freguesios nõo resolveró o crise
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Municípios contro
medidós do Troiko

OSMUNrcíP|oSdo regiõodo
Covo do Beiro estõo preocupct-
dos com os consequêncios dos
qnunciodos cortes nos honsferên-
cios do odminisfroçõo cenÌrol e
com o extinçõo de municípios e
de freguesios.

rio. Até hoje, nenhuma empresa veio
queixar-se de estar na falência por
culpa da Câmara'', garantiu António
Cabanas. O presidente Domingos
Torrão acrescentou, por seu turno,
que "nunca falhárnos qualquer com-
promisso com as entidades". "Inves-
timos nacriação de equipamentos e
na melhoria da qualidade de vida e a
maioria dadívidadaC âmara é à em-
pr esa Agtas do kz,ere e Cô a e à Re -
siestrela. São valores extremamen-
te elevados, com que não concorda-

mos e que estamos a discutir em Tri-
bunal", explicou o.autarca."A situa-

ção financeira do município não é de
desafogo, mas tambrém não é dramá-
tica'', garantiu Domingos Tonão, in-
formandoque, nos termos do rateig
nacional, o município a que preside
está em condições de poder conftair
um novo empréstimo de cerca de
800 mil euros, o que signiÍica que a
situação não é tão grave assim.Te-
mos de arrepiar caminho e é isso que
estamos a fazer", concluiu.


